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A 
explosão de casos de covid-19 
provocada pela variante ômi-
cron em todo o mundo reacen-
de o sinal vermelho e o questio-

namento sobre o que esperar para este 
ano. Especialistas estimam novos re-
cordes de contaminação pelo corona-
vírus nas próximas semanas. No Brasil, 
algumas regiões já estão com hospitais 
e postos de saúde operando no limite 
da capacidade, faltam testes, e a livre 
circulação de pessoas sem uso de más-
caras traz o temor de colapso do siste-
ma público de saúde. O avanço da no-
va cepa também tem provocado o afas-
tamento de profissionais que atuam na 
linha de frente por doenças e esgota-
mento físico e mental.

Com um poder de disseminação 
muito rápido, a ômicron tem se alas-
trado rapidamente, e como não há tes-
tes suficientes, os números da covid-19 
— embora altíssimos — acabam sendo 
subnotificados. O Brasil e estados co-
mo Minas Gerais voltaram a registrar 
recordes de novos casos em 24 horas. 
Mais de 620 mil pessoas já morreram 
pela doença desde o início da pan-
demia, e esse número só não é maior 
porque 69,5% da população brasileira 
com mais de 12 anos está completa-
mente vacinada. A boa notícia, dian-
te desse tsunami de casos, é que as 
crianças de 5 a 11 anos, enfim, come-
çaram a ser imunizadas no país na se-
mana passada.

Na última segunda-feira, dia 17, o 
Brasil completou um ano do início da 
imunização contra o coronavírus. Mais 
de 349 milhões de doses foram aplica-
das no país. Diferentemente do que di-
zem adeptos de teorias antivacinas, o 
imunizante protege contra as formas 
mais graves do vírus e é fundamental 
para frear o número de hospitalizações 
e mortes pela doença. Tanto é verdade 
que quase 90% dos que estão em UTIs 
ou morrendo atualmente são pessoas 
que não tomaram a vacina ou não com-
pletaram o esquema vacinal.

Mas, diante de uma variante com 
poder de disseminação tão violento co-
mo a ômicron, é fundamental redobrar 
todos os cuidados para evitar uma ca-
tástrofe. Um dos maiores cientistas bra-
sileiros, Miguel Nicolelis fez um alerta 
sobre os riscos de acreditar que essa ce-
pa é branda, como muitos vêm pregan-
do, e retomar a rotina pré-pandemia. 
Segundo ele, é falso falar que a varian-
te é menos agressiva e letal. O temor é 
de que a livre circulação e aglomera-
ções nas festas e viagens de férias pos-
sam provocar novas mutações no vírus 
e criar cepas muito mais resistentes e 
com alto grau de letalidade.

Diante desse cenário, o trabalho de 
informação continua fundamental pa-
ra combater fake news sobre a doen-
ça e a vacinação. Essa nova variante, 
que já está se tornando predominan-
te em todo o mundo, é extremamente 
infecciosa e se espalha rapidamente. 
Como muitas pessoas ficam assinto-
máticas ou têm sintomas leves e não 
fazem a testagem, acabam dissemi-
nando o vírus. Por isso, mais do que 
nunca, é importante reforçar: o mo-
mento não é de baixar a guarda e cir-
cular normalmente pelas ruas, sem 
uso de máscaras, frequentar shows e 
estádios de futebol, pensar em carna-
val e em se aglomerar.

Dois anos depois, a sensação é de 
que ainda falta muito a aprender com 
a pandemia. A guerra contra a covid-19 
não acabou. É preciso maior envolvi-
mento das autoridades no sentido de 
adotar políticas públicas de saúde e 
uma gestão mais eficiente da maior 
crise sanitária que o planeta já en-
frentou, a fim de quebrar o ciclo de 
transmissão das variantes. Além dis-
so, apoiar cientistas e especialistas da 
área de saúde no combate à desinfor-
mação que circula sobretudo via re-
des sociais é fundamental para ajudar 
a evitar uma tragédia muito maior do 
que a que estamos enfrentando desde 
o início desta pandemia.

Lições que ainda
é preciso aprender

A ameaça é outra
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A divulgação de que ministros do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) avaliam 
suspender o funcionamento do Tele-
gram no Brasil precisa ser vista com res-
salvas. É público e notório que o apli-
cativo tornou-se uma dos principais 
meios propagadores de fake news no 
Brasil. Mas, ao mesmo tempo, trata-se 
de uma importante fonte de receita pa-
ra milhares de empresas. Diversos pe-
quenos negócios correm o risco de so-
frer algum impacto se o veto da Justiça 
Eleitoral entrar em prática.

O Telegram é um dos aplicativos mais 
populares do Brasil. Estima-se que esteja 
presente em 53% dos smartphones, al-
go em torno de 60 milhões de usuários. 
Com possibilidade de ter grupos com 
até 200 mil pessoas — o WhatsApp, por 
exemplo, permite apenas 256 —, virou 
uma poderosa ferramenta de comuni-
cação tanto para empresas para quan-
to para relacionamento social. Gente 
que curte música, cinema, teatro e ati-
vidades esportivas, por exemplo, com-
partilha e consome conteúdo de mui-
ta qualidade.

Mas há também o lado negativo, e é 
nesse ponto que o TSE mostra-se preo-
cupado. O Telegram é, de fato, o paraí-
so das fake news. Há milhares de canais 
criados especificamente para espalhar 

notícias, vídeos e memes sem qualquer 
compromisso com a verdade, apenas 
com a causa a que está destinado. A nar-
rativa é única, linear, sem espaço para o 
contraditório.

O problema é que barrar o Telegram 
não será a solução para as eleições de 
outubro. Especialistas em tráfego na in-
ternet avaliam que a medida terá um alto 
custo para a sociedade, com consequên-
cias econômicas, e se mostrará inócua 
— diferentemente do WhatsApp, que já 
saiu do ar no Brasil, o aplicativo usa ro-
tas de redirecionamento que se forem 
bloqueadas prejudicam o resto da web. 
Então, haverá uma impossibilidade téc-
nica para a efetividade da medida.

Assim, em vez de focar em tirar o apli-
cativo do ar, avalio que é mais importan-
te focar na punição às pessoas físicas que 
promovem a desinformação. Está em 
tramitação no Congresso, por exemplo, o 
projeto de lei das Fake News, que obriga 
as redes sociais a disponibilizarem da-
dos de contas que divulguem conteúdo 
indevido no Brasil. O texto contempla 
também a exigência de representação 
legal no país para as plataformas. O pro-
blema está no usuário, não no canal de 
distribuição. As autoridades precisam 
focar nas pessoas que praticam crime. 
Elas que são a ameaça.
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Elza Soares

No meio da tarde, o Brasil fi-
cou estarrecido. Elza Soares re-
tornou ao universo, com sua 
energia icônica, com as mui-
tas vidas vividas em 91 anos de 
existência plena. Ela não deu 
voz só ao samba e às mais be-
las canções que saíram da pe-
riferia. Ela foi a voz do feminis-
mo das mulheres negras, bran-
cas, mestiças... de todas as et-
nias e fenótipos. Foi a voz de 
quem cai e sabe se reerguer, a 
cada perda ou derrota, reno-
vada para mais uma vida. Elza 
Soares é exemplo de superação. 
Combateu o racismo, com gar-
ra. Desfiou as deturpações cog-
nitivas dos que trocaram valo-
res pela desumanização radical. 
Mostrou que carne negra não é 
mais barata, apesar de ser rejei-
tada e vilipendiada pelo atraso 
e pela ignorância. Ela valorou a 
carne negra das mulheres, dos 
homens e dos LGBTQI+. Elza 
Soares, como Elis Regina e tan-
tas outras mulheres que escre-
veram e reescreveram histórias, 
não morreu. Elza segue viva e 
magnânima no espaço reser-
vado no universo aos que ins-
piraram e fizeram a diferen-
ça na trajetória de vida. Deixa 
de legado histórias ímpares pa-
ra fortalecer as mulheres e ho-
mens que lutam por um mundo e um país sem desigualda-
des. Elza seguirá celebrando a vida em nova dimensão. Que 
Deus continue a conduzi-la! 

 » Guadalupe Gonzaga,
Park Way

Futebol brasileiro 

Tenho acompanhado vários jogos da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior. Mesmo sendo flamenguista, estou mui-
to feliz de poder “ver com os próprios olhos” o surgimento 
de um talento tão grande como o menino Endrik, do Pal-
meiras! É golaço atrás de golaço, e o “moleque” de apenas 
15 anos ainda apresenta um grande leque de recursos. Ele 
sabe o que fazer com a bola e a trata muito bem! Queria eu 
um garoto como esse no meu time!

 » Paulo Gregório,
Águas Claras

Organizações Sociais
Aquela ideia de ONG assistencialista é coisa do passa-

do. A sociedade civil organizada tem hoje um compromisso 
muito mais engajado com temas como meio ambiente, cor-
rupção, tortura, defesa da mulher, racismo, e acesso à Justi-
ça do que partidos políticos, comprometidos na maior par-
te das vezes com pautas mais amplas e genéricas. É tão rele-
vante e fundamental a atuação das Ongs que, recentemen-
te, a Organização das Nações Unidas (ONU) publicou uma 
lista de trinta países acusados de perseguir de alguma forma 

ativistas de direitos humanos ou 
impedir as entidades da socie-
dade civil de atuar livremente. 
Na lista estão Rússia, Turquia, 
Colômbia e Hungria, assim co-
mo China, Cuba e Venezuela. O 
Brasil ainda não faz parte desse 
infeliz time. Ainda não.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Eduardo e Mônica
Enfim, chega às telonas de 

500 salas de exibição brasi-
leiras a empolgante trama de 
Eduardo e Mônica, inspirada 
no enredo do genial Renato 
Russo lançado entre as 12 fai-
xas do segundo disco do Le-
gião Urbana em 1986. A histó-
ria revela um relacionamento 
improvável vivido pelo adoles-
cente Eduardo, de 16 anos, ain-
da no cursinho pré-vestibular, 
e Mônica que fazia medicina e 
falava alemão. Só que “...a me-
nina tinha tinta no cabelo...”, 
o que nada representou para 
seus corações que se desco-
briram atraídos por sabe-se lá 
o quê? “Mas quem um dia irá 
dizer que existe razão nas coi-
sas feitas pelo coração? Quem 
um dia irá dizer que não existe 
razão?” Trata-se de mais uma 
obra ficcional que imita a vida 
real de tantas pessoas mundo 

afora, nos reportando a mais um tema inexplicável para a 
mente humana. Essa canção narrativa envolve profunda-
mente a nós, brasileiros, principalmente aos que, como 
eu, moram em Brasília desde as décadas de 1970, 1980 e 
até, pelo menos, os anos 1990 e viveram os primórdios do 
Plano Piloto, que avizinharam desde diretores de órgãos 
estatais, até motoristas de ministros de Estado. Se o filme 
irá agradar aos cinéfilos, críticos ou ao público não é de 
se prever, mas é muito provável que represente mais um 
recorde de bilheteria. 

 » Ronaldo Viegas,
Lago Sul

Cidade integrada
Os esforços empreendidos pelo poder público para resga-

tar a cidadania em certos lugares, dominados por traficantes 
e milicianos, só poderá ter sucessos caso haja uma interven-
ção em diversas áreas, ligadas à saúde, à educação e às ativi-
dades de inclusão social, principalmente de cursos profissio-
nalizantes. Concomitantemente, o fechamento de ferros-ve-
lhos, locais de compra de produtos furtados, roubados e des-
manche de carros, bem como o de lojas de compra de joias e 
cordões de ouro e o mercado paralelo de compra de celulares 
de procedência irregulares, merece uma atenção redobrada, 
quer no asfalto ou nas comunidades. Infelizmente, uma par-
te da população não é vítima da violência e, sim, cúmplice de 
criminosos, ao adquirir produtos de procedência duvidosa.

 » Luiz Felipe Schittini,
Copacabana (RJ)

A era Joe Biden completa um ano. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

A formação de cumulonimbus 
em forma  de cogumelo atômico 

e que assombrou Brasília foi, 
simplesmente, a versão brasileira 

de Não Olhe Para Cima.

Marcos Paulino — Águas Claras

O medíocre deputado federal 
Alexandre Frota anuncia que 

não disputará a reeleição porque 
está “de saco cheio” com Brasília. 

Os brasilienses agradecem. 
Não deixará saudade. 

Vicente Limongi Netto — Lago Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


